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RESUMO 

Introdução: Atualmente, um dos grandes problemas de saúde pública enfrentado pelo Brasil, 

que envolve a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA) e o Conselho Federal de Farmácia (CFF), é o descarte indevido de 

medicamentos que ocasiona o comprometimento do meio ambiente afetando vários ecossistemas. No 

Brasil ainda não há uma legislação específica sobre o destino final desses medicamentos. Esse assunto é 

abordado pela RDC nº 306, de 2004, e pela Resolução n° 358, de 2005. Essa falta de especificidade na 

legislação deixa o Brasil atrasado em relação a outros países. A cidade de Anápolis reflete a realidade do 

país no que se refere à falta de uma política específica e informação sobre o descarte correto de 

medicamentos. A ausência de esclarecimento e de coletores são fatores que propiciam o descarte no 

lixo comum e na rede de esgoto, levando a ter como consequência a presença dessas substâncias na 

água e no solo. Objetivos: Discutir sobre os riscos e as consequências do descarte incorreto de 

medicamentos, desenvolvendo uma proposta que visa minimizar o problema em Anápolis – Goiás. 

Metodologia: Pesquisa em banco de dados (Scielo, Bireme, Lilacs, Google Acadêmico, Radar Ciência), 

foram selecionados artigos de 2000 a 2014. Levantamento dos casos de contaminação ambiental 

causada por medicamentos ocorridos na cidade de Anápolis – Goiás, fornecidos pelo Ministério 

Público e Secretaria Municipal de Meio Ambiente. Elaboração de uma proposta que visa uma parceria 

com a prefeitura, vigilância sanitária e conselho regional de farmácia, com o intuito de diminuir o 

descarte incorreto de medicamentos. Resultados: Espera-se com este trabalho desenvolver uma 

proposta de coleta de medicamentos que seja aceita e viável para a população e para os colaboradores 

(agentes de saúde) envolvidos e pretende-se traçar o perfil dos casos de contaminação causados pelo 

descarte, na cidade de Anápolis. 
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